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F O I  N O T Í C I A

Primeira safra do RenovaBio tem 85% do etanol 
certificado e recorde na oferta de açúcares da cana

A necessidade de dinheiro para ajuste das contas do Estado de São 
Paulo em função da pandemia vai impactar diretamente nos pratos 

da população paulista. Isso porque o governo de João Dória publicou 
recentemente alguns ajustes que implicarão no aumento do ICMS para 

diversos setores, dentre eles, produtos alimentícios.

A safra 2020/2021 da cana-de-açúcar no Centro-Sul 
do Brasil se encaminha para o encerramento tendo 
como principal avanço a bem-sucedida implantação 
da Política Nacional de Biocombustíveis – RenovaBio. 
Atualmente, 65% das empresas produtoras de etanol 
no país participam do programa e estão certificadas e 
aptas a emitirem créditos de descarbonização (CBios) – 
essas empresas representam cerca de 85% da produção 
nacional de etanol.
Até dia 11 de dezembro de 2020 foram registrados mais 
de 17 milhões de CBios e mais de 80% dos títulos haviam 
sido adquiridos para o cumprimento das metas pelas 
distribuidoras. A União da Indústria de Cana-de-Açúcar 
(UNICA) estima que até 31 de dezembro a soma de CBios 
gerados deve chegar a 18 milhões.  Na safra 2020/2021, 
que vai até 31 de março, esse número pode atingir 23 
milhões.
“Mesmo com os desafios deste ano conseguimos tornar 
o RenovaBio uma realidade. Assim, entregamos para a 
sociedade brasileira um novo patamar de transparência 
e mensurabilidade da pegada de carbono, sem paralelo 
no mundo”, analisa Evandro Gussi, presidente da UNICA. 
“Precisamos destacar o trabalho sério realizado pelo 
Ministério de Minas e Energia, pela Agência Nacional de 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, pelo Congresso 

Nacional e pelo Conselho Nacional de Política Energética 
na implementação da política”, complementa.
Atualmente, 215 unidades produtoras de etanol, 22 
unidades produtoras de biodiesel e 1 produtora de 
biometano estão certificadas. A Política Nacional de 
Biocombustíveis – RenovaBio foi desenhada para atingir 
parte das metas de redução de emissões de Gases de 
Efeito Estufa (GEE) estipuladas pelo Brasil no âmbito 
do Acordo de Paris. O programa compara a pegada de 
carbono dos diferentes biocombustíveis em seu ciclo 
de vida (da produção à combustão no veículo) para 
mensurar a redução de emissões proporcionada frente 
à alternativa fóssil e estabelece metas decenais de 
descarbonização, que são cumpridas com o aumento do 
uso de combustíveis renováveis e a comercialização de 
créditos de carbono (CBIO).
(Fonte: Unica – 15 de dezembro/2020)
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2020 foi um ano complicado, 
mesmo assim avançamos!
Uma tempestade de incertezas desviou toda a rota 
programada para o ano e fomos forçados a traçar novos 
percursos e viver um dia de cada vez. Ainda assim, 
conseguimos atravessar esses nove meses de pandemia, 
que ainda não acabou, com saldo positivo, pelo menos 
no que diz respeito aos trabalhos desenvolvidos pela 
Assocana e à atividade agrícola.
Quero insistir, mais uma vez, e chamar a atenção 
de todos os produtores de cana-de-açúcar para a 
importância de termos em nossa região uma instituição 
como a Assocana. Existe um trabalho, que às vezes 
parece invisível, mas que precisa ser visto e valorizado 
pelo produtor, especialmente, porque estamos 
vivendo um momento muito importante para o setor e 
precisamos estar fortes para enfrenta-lo.
Temos discussões muito sérias pela frente, como o 
RenovaBio, um assunto que ainda gera muitas dúvidas 
e requer todo o nosso entendimento e ação agora (já!). 
Para nos dar essa clareza e nos ajudar nas discussões e 
levantamento de dados precisos, fizemos uma parceria 
com o Instituto Pecege, representado pelo economista e 
consultor de Projetos, Haroldo Torres, e pelo consultor 
João Rosa (Botão), que tem apurado com muito 
conhecimento nossos custos de produção, para que 
possamos dar um norte aos associados - estamos em 
busca da melhor rentabilidade no campo. Nas questões 
ambientais, tivemos avanços importantes, e todos eles, 
não só acompanhados pela Assocana, mas trabalhados 

intensamente com 
o apoio de pessoas 
preparadas e muito 
conhecedoras do 
tema, que é o caso 
do engenheiro 
Florestal, Cláudio 
Bertolucci, um dos consultores da nossa Associação.
O momento exige a nossa união! Precisamos estar 
fortes e próximos de uma instituição preparada para 
curar as nossas dores. Esta instituição é a Assocana, não 
tenham dúvidas.
Faço aqui um apelo aos associados: venham nos 
visitar, conversar conosco, conhecer um pouco mais 
a Associação. Estamos aqui, de portas abertas para 
recebe-los, ouvi-los e fazer o que for necessário e 
possível para manter a atividade canavieira sustentável.
Em nossos planos para 2021, o objetivo é aprimorar 
todo esse trabalho já iniciado, de aproximação com 
os produtores de cana, geração de muita informação 
e dados que auxiliem e deem suporte ao processo 
produtivo no campo.
Feliz Natal e que o ano novo nos aproxime ainda mais. 
Venha para a Assocana!
Desejo a todos muita saúde e paz!

Bruno Garcia Moreira
Presidente
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Comparativo de cana 
processada – 3 anos

Em outubro/2020, o 
Estado de São Paulo 
publicou diversas 
normas alterando a 
legislação do ICMS, com 
a finalidade de aumentar 
a arrecadação. Essa 
majoração está prevista 
para vigorar por dois 
anos, ou seja, até 15 de 
janeiro de 2023, segundo 
os decretos.

Página 4 
- Campanha contra tributação (ANEXO 4) 
Em outubro/2020, o Estado de São Paulo publicou diversas normas alterando a legislação do 
ICMS, com a finalidade de aumentar a arrecadação. Essa majoração está prevista para vigorar 
por dois anos, ou seja, até 15 de janeiro de 2023, segundo os decretos. 
================================================== 

Comparativo de cana processada – 3 anos 
 Safra 2018 Safra 2019 Safra 2020 
 Entrega 

(t) 
ATR 

(kg/t) 
Entrega 

(t) 
ATR 

(kg/t) 
Entrega 

(t) 
ATR 

(kg/t) 
 

1ª quinzena/abr 
 

62.419,910 
 

112,42 
 

1.001,720 
 

106,14 
 

73.822,700 
 

120,58 
 

2ª quinzena/abr 
 

199.092,970 
 

116,22 
 

8.880,090 
 

113,19 
 

607.911,948 
 

127,90 
 

1ª quinzena/mai 
 

768.081,590 
 

121,17 
 

589.703,530 
 

124,00 
 

719.108,230 
 

129,81 
 

2ª quinzena/mai 
 

490.722,190 
 

123,95 
 

698.458,280 
 

124,89 
 

472.302,140 
 

134,16 
 

1ª quinzena/jun 
 

698.602,990 
 

128,90 
 

690.521,920 
 

129,94 
 

486.395,310 
 

135,15 
 

2ª quinzena/jun 
 

857.540,780 
 

133,50 
 

853.372,420 
 

132,92 
 

613.238,300 
 

138,70 
 

1ª quinzena/jul  
 

837.236,580 
 

139,32 
 

677.642,800 
 

135,63 
 

787.840,800 
 

137,58 
 

2ª quinzena/jul 
 

862.483,190 
 

144,61 
 

935.044,390 
 

138,84 
 

881.643,670 
 

140,57  
 

1ª quinzena/ago 
 

323.734,710 
 

144,94 
 

812.426,420 
 

142,66 
 

825.521,410 
 

142,99  
 

2ª quinzena/ago 
 

703.182,160 
 

145,32 
 

858.133,050 
 

148,30 
 

389.603,040 
 

143,59 
 

1ª quinzena/set 
 

759.293,050 
 

143,18 
 

648.104,040 
 

150,60 
 

822.357,832 
 

146,26 
 

2ª quinzena/set 
 

411.301,260 
 

138,98 
 

594.719,770 
 

150,22 
 

694.994,310 
 

147,40 
 

1ª quinzena/out 
 

434.409,600 
 

135,28 
 

786.243,520 
 

153,17 
 

644.563,200 
 

151,62  
 

2ª quinzena/out 
 

417.433,640 
 

131,65 
 

655.078,670 
 

153,31 
 

618.829,470 
 

148,73 
 

1ª quinzena/nov 
 

755.910,210 
 

126,63 
 

610.543,810 
 

147,78 
 

584.721,530 
 

146,75 
 

2ª quinzena/nov 
 

273.478,990 
 

120,28 
 

371.155,040 
 

141,90 
 

364.699,340 
 

137,86  
 

1ª quinzena/dez 
   

74.624,040 
 

131,06 
 

95.067,440 
 

127,36  
 

Acumulado 8.854.923,820 134,08 9.865.653,510 140,89 9.902.199,190 
 
140,46 

(Fonte: Departamento Agrícola Assocana) 
========================================================== 
(gráfico CHUVA anexo) 
======================================================= 

0 Total de Dias: 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total Média
2018 307,55 114,29 288,79 32,51 34,00 23,00 0,76 119,64 159,00 204,48 198,60 105,16 1.587,78 132
2019 113,02 263,13 152,27 116,57 110,51 53,60 40,64 13,71 82,29 51,31 146,81 65,27 1.209,13 101
2020 95,75 231,13 94,99 24,38 77,48 109,71 4,57 122,94 20,58 92,70 98,53 169,23 1.141,99 95
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Consultores comentam 
destaque do ano

Boas informações e gestão de contratos foram temas abordados por João Botão

Coordenada pelo presidente da Assocana, Bruno 
Garcia Moreira, foi realizada a última live do ano, no 
dia 14 de dezembro, desta vez com a participação de 
três consultores da Associação - Cláudio Bertolucci, 
engenheiro Florestal; Haroldo Torres e João Rosa 
(Botão), gestores do Instituto Pecege.
O evento serviu para fazer um balanço do que aconteceu 
de mais importante no setor sucroalcooleiro e um 
apanhado geral de todas as ações realizadas pela 
Associação esse ano em questões fundamentais, que 

A parceria da Assocana com o Instituto Pecege, iniciada 
em julho/2020, tem gerado muito conteúdo de interesse 
dos produtores de cana. E toda essa informação está 
sendo disseminada, por meio dos mais diversos canais de 
comunicação, com destaque para as lives, por meio do 
canal da Assocana no Youtube.
“Tivemos a oportunidade nesses seis primeiros meses 
de trazer discussões técnicas, focadas nas dores 
dos associados da região e complementadas com 
considerações econômicas, sempre de forma bastante 
imparcial e transparente para que o produtor fique 
munido de boas informações para a tomada de decisão”, 

“Estamos entrando num ano que será muito importante 
para todo o agronegócio Paulista, envolvendo desde o 
produtor de hortifruti, pecuarista, avicultor, enfim, todos que 
estão na zona rural”. Foi com esta fala que o engenheiro 
Florestal, Cláudio Bertolucci, iniciou sua apresentação.
Segundo ele, foram realizados até aqui 380 mil Cadastros 
Ambientais Rurais (CARs), somente no Estado de São Paulo, 
com uma gama muito diversificada de propriedades, das 
mais variadas atividades e tamanho de módulos. Bertolucci 
explicou que todo esse cadastramento foi embasado 
numa legislação ambiental, publicada em 2012, que já 
sofreu muitas judicializações em nível estadual e federal; 

L I V E

e que agora, quase oito anos depois da sua promulgação, 
está prestes a entrar em prática. “Pela primeira vez, uma 
lei ambiental trouxe deveres e obrigações também para 
os entes federativos. Com isso, cada Estado passou a ser 
obrigado a ter um Programa de Regularização Ambiental 
(PRA), que vai ser implementado no Estado de São Paulo, a 
partir do ano que vem”, informou.
O consultor chamou a atenção de todos para o fim do 
prazo (31 de dezembro/2020) para que os imóveis rurais 
que desejam aderir ao PRA, tenham sua inscrição concluída. 
“A partir do ano que vem, quem não fez o CAR ainda vai 
conseguir fazer, mas não vai poder participar do PRA, 
programa que vai estabelecer as regras dos benefícios e 
obrigações da nova legislação ambiental”. É importante 
frisar o lado bom: “quem fez o CAR esse ano, quando aderir 
ao PRA terá 20 anos para recompor sua Reserva Legal”.  
Confira os detalhes no canal da Assocana no Youtube: 

https://www.youtube.com/channel/UCKVbvmH7zWxkCvdas4Qfkiw

disse o consultor de 
Projetos do Pecege, João 
Rosa (Botão).
Outro ponto que está 
sendo fortemente 
trabalhado é a Gestão 
de Contratos, com a 
finalidade de estabelecer 
uma relação estável 
entre os produtores e 
as indústrias da região. 
“Talvez esta seja uma das 

definem o futuro da atividade canavieira. Os destaques 
ficaram para o CAR (Cadastro Ambiental Rural), Programa 
RenovaBio, CBio (Crédito de Descarbonização, e ainda as 
projeções para o próximo ano.

Questão ambiental ficou por conta de Bertolucci

João Rosa (Botão), 
consultor do Pecege

2021 será o ano de regularizar os imóveis rurais
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Vivemos agora a revolução 
da agricultura da informação
O economista Haroldo Torres, gestor de Projetos do 
Pecege, iniciou sua participação na live lembrando que 
nos anos 90 o setor viveu a revolução da Agricultura de 
Precisão e que nos dias atuais está vivendo a revolução da 
Agricultura da Informação.
Ele explica que basta olhar para a propriedade para ver o 
volume de dados que o produtor gera na colhedora, por 
exemplo: velocidade, consumo de diesel, produtividade 
e por aí afora. O que precisa é transformar essa massa de 
dados em informação para a tomada de decisão. “Esse é 
um dos papeis da Assocana: levar a informação para os 
associados”. Confira algumas colocações feitas durante o 
evento virtual:

Safra foi muito boa
“Estamos com uma safra de recordes, principalmente 
quando olhamos para a qualidade – o acumulado ficou 
acima de 145 kg de ATR/tonelada. Além disso, a produção 
ficou cerca de 4% maior que na safra passada”.

Bonança depois da tempestade
“Costumo dizer que depois da tempestade vem a bonança 
e o que aconteceu é que nesta safra passamos pela 
tempestade perfeita. No início de março, tivemos a guerra 
comercial entre a Rússia e a Arábia Saudita, somada à 
pandemia de Covid 19. Ou seja, no momento em que a 
demanda cai, os Russos resolvem aumentar a oferta, jogando 
esse preço ainda mais para baixo, aí o etanol é que perde 
de ser a bola da vez. Na safra passada, quem entregou 
rentabilidade foi o etanol; nesta safra o açúcar é que 
realmente está turbinando o caixa das usinas, que está sendo 
responsável por uma parcela substancial do resultado”.

Qual é o problema?
“A safra seguinte não terá essas características - boa 
qualidade e alta produtividade – por alguns motivos: 
Tivemos um dos períodos mais secos da nossa história, 
o que provocou redução da área de plantio e da taxa 
de reforma; as usinas reduziram a área plantada; a seca 

maiores carências do produtor de cana-de-açúcar, que 
sabe produzir muito bem sua matéria-prima, mas em 
termos de custos, precisa aprimorar”, comentou Botão, 
acrescentando que o intuito é estabelecer uma relação 
sinérgica entre o associado e a usina para a qual ele 
entrega sua cana.
Botão também falou sobre a “montanha russa de 2020”, se 
referindo aos preços. “Felizmente, no final, apresentaram 
bons patamares e, olhando para 2021, acreditamos 
que será um ano muito positivo”. Quanto à busca pelo 
aumento da produtividade, ele frisou que também é 

Haroldo Torres, 
consultor do Pecege

prolongada e os potenciais 
impactos na La Nina vão 
prejudicar a soqueira que 
será colhida na safra que 
vem, e a estiagem também 
provocou aumento dos 
índices de incêndio. E, por 
último, não podemos nos 
esquecer que a cultura de 
grãos está vivendo bons 
momentos”.

Entressafra feliz
“A estiagem acelerou a velocidade da moagem e, com isso, 
a entressafra será mais longa. No final de novembro, grande 
parte das indústrias já havia finalizado o processamento da 
cana na região Centro-Sul. E muitas usinas vão esperar um 
tempo maior para iniciar a próxima safra, para esperar a 
cana se desenvolver.
Considerando a recuperação da economia brasileira e 
a redução da oferta de etanol, isso gera uma pressão 
positiva de preço, justamente quando estamos vendo 
uma recuperação do preço do petróleo. É claro que é 
preciso observar uma premissa importante: não estamos 
considerando a possibilidade de um lockdown (estado de 
isolamento ou restrição de acesso instituído como uma 
medida de segurança)”.

Câmbio explica tudo
“Comparando janeiro a novembro desse ano, exportamos 
70% a mais de açúcar, em relação ao mesmo período do 
ano passado; já o etanol, foi 36% a mais! O que explica 
isso é o câmbio. E sabe qual foi o principal destino do 
etanol brasileiro exportado? Foi a Califórnia (EUA), onde 
justamente o etanol brasileiro recebe um prêmio pela 
exportação, que é o modelo californiano de estímulo ao 
biocombustível e energias renováveis, de onde surgiram 
nossas aspirações com o Programa RenovaBio”.
Confira os detalhes no canal da Assocana no Youtube: https://www.
youtube.com/channel/UCKVbvmH7zWxkCvdas4Qfkiw

defensor dos três dígitos, “desde que a conta feche”!
O consultor fez questão de comentar que a 
Assocana vem assumindo um papel de protagonismo 
em algumas frentes ainda nebulosas, como é a 
questão do RenovaBio. “Algumas das iniciativas 
que estamos desenvolvendo em conjunto com a 
Associação estão até sendo apresentadas para outras 
associações. Esse protagonismo que a Assocana vem 
assumindo é algo louvável”.
Confira os detalhes no canal da Assocana no Youtube: https://www.

youtube.com/channel/UCKVbvmH7zWxkCvdas4Qfkiw
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Vendo | Terreno no D’Ville por R$ 320 mil
A Credicana está com um terreno para venda no Condomínio Residencial D’Ville 

(Assis/SP), medindo 711 m2, por R$ 320 mil à vista ou R$ 330 mil, sendo 50% 

de entrada e o restante em até 12 vezes. Interessados entrar em contato com a 

Credicana, pelo telefone (18) 3321-1700. 

Se você tem algo para vender, basta informar o departamento Agrícola ou no e-mail: contato@assocana.com.br , 
contendo, além do produto, o telefone e nome para contato.

O departamento Agrícola recebeu dois 
carros novos – Gol 1.6, Flex – para realizar os 

atendimentos no campo.  

Vendo
Arado 3 Bacias, por R$ 1.500,00

Niveladora 42 discos, por R$ 8 mil

Terraceador 22 discos, por R$ 15 mil

Cultivador/Sulcador 2 linhas DMB, por R$ 5 mil.

Tratador de peixe, por R$ 3 mil

Vendo
Égua pampa, de sela, com 

dez anos de idade.

Contato: (18) 99705-7633, 

com Antônio Carlos.

Plantadeira Tatu 11 ultra-flex 

2003, por R$ 40 mil.

MB 2423 Traçado, 

por R$ 125 mil

Cultivador de Cana Sollus, 

por R$ 30 mil

Plantadeira Tatu 13 linhas 

2012, por R$ 85 mil

BONS NEGÓCIOS

Sulcador 3 linhas, por R$ 2 mil.

Roçadeira 3MT 4 facas, por R$ 7.500,00

Esteiras de 8mt trifásico, por R$ 8.000,00 cada

Máquina de Beneficiamento de Café

Máquina de Beneficiamento de Arroz

Contato: (18) 99750-0422, com Igor.

Vendo
Distribuidor de adubo e calcário em superfície, novo, sem uso. 

Implemento de alto desempenho operacional para realizar 

a adubação da soqueira da cana simultaneamente com a 

aplicação de calcário nas linhas da cultura.

Tratar com Sandra ou Álvaro – (18) 99799-2699.

Dois carros novos na frota

A partir de janeiro/2021, os produtores 
paulistas passarão a ter cobrança de 

4,14% de ICMS sobre movimentações do 
setor, afetando áreas de insumos como 

adubos e fertilizantes, defensivos, rações, 
farelos, sementes, produtos veterinários, 

máquinas e implementos agrícola. Início: 31 de dezembro/2020
Retorno ao trabalho: 1º de fevereiro/2021

* A equipe de Controle de Pragas retoma 
   as atividades no dia 11 de janeiro/2021
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Credicana dá posse aos novos conselheiros

Campanha de Natal arrecadou arroz

Com mandato para até 2023, assumiram no dia 
26 de novembro/2020 os novos conselheiros 
fiscais da Cooperativa de Crédito.

Mais uma vez os cooperados colaboraram e a Credicana 
entregou alimento para entidades assistenciais de Assis e 
Palmital. Desta vez, foram arrecadadas quase três toneladas 
de arroz, distribuídas no dia 18 de dezembro/2020, 
contribuindo para um fim de ano mais farto.

Instituições beneficiadas
Lar dos Velhos de Assis
Santa Casa de Assis
Asilos São Vicente de Paula de Assis e Palmital

Efetivos
Walter Luiz Rodrigues Martinho
Eduardo Ribeiro Salotti
João Haddad Neto

Suplentes
Eliseu Aparecido Scorsioni
Salvatore de Angelis
Vilma Nilda Muller Leandro

Desejamos a todos os 
Cooperados Boas Festas!

Vamos começar um ano novo com equilíbrio, otimismo e fé.
Sempre com os pés firmes no chão, sem deixar de investir nos 

negócios e com muita esperança na vida e no futuro!

Feliz

Salvatore de Angelis, Vilma Muller, Eliseu Scorsioni, Eduardo Salotti, 
Walter Martinho e João Haddad 
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Nós da Coplacana, prezando pela transparência e parceria nos negócios, 

recomendamos que façam a retirada de seus produtos até 31/12/2020, 

para não serem impactados pelo aumento de imposto.

www.coplacana.com.br

!

ATENÇÃO
COOPERADOS
ICMS: ALTA PREVISTA PARA 2021!

Em razão do decreto nº 65.254/2020, do governo do 
Estado de São Paulo, que determina algumas alterações 
no regulamento do ICMS e retira algumas isenções de 
tributação até então em vigor, fica definido o seguinte:

        a partir de janeiro/2021, os insumos 
agropecuários serão taxados com um 
aumento de 4,14% para operações dentro 
do Estado de São Paulo;

        mercadoria retiradas a partir de 2021, 
serão acrescidas com o percentual de 
4,14% sobre o imposto incidente na 
operação e repassados aos clientes.
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Veja os deputados que votaram a favor do Decreto
que onera produtor e impacta bolso do consumidor

Os produtores paulistas passarão a ter, a 
partir de 1º de janeiro/2021, a cobrança de 
4,14% de ICMS sobre movimentações do 
setor, afetando áreas de insumos como 
adubos e fertilizantes, defensivos, rações, 
farelos, sementes, produtos veterinários, 
máquinas e implementos agrícola.
Desde que foi divulgado o aumento do 
tributo, as lideranças regionais têm se 
movimentado na tentativa de reverter os 
efeitos do decreto, uma vez que a taxação 
vai refletir não só no produtor rural, 
mas também no bolso do consumidor 
final. Várias manifestações já foram 
encaminhadas aos deputados conhecidos 
da região (confira a lista dos que votaram a 
favor do aumento e grave bem os nomes).

Dos 48 que votaram SIM à taxação, 
muitos são bem conhecidos no Vale 
do Paranapanema, especialmente em 
época de eleição 

Relatório de Verificação de Votação

VERIFICAÇÃO REQ. P/ DEP. TEONILIO BARBA

PL 529/20 SUBSTITUTIVO SALVO PARTES DESTACADAS

Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

46 ª Sessão Extraordinária de 13/10/2020 às 00:03:00

Parlamentar Partido Voto Parlamentar Partido Voto
SARGENTO NERI NãoL AVANTE
DANIEL SOARES SimDEM
EDMIR CHEDID SimDEM
ESTEVAM GALVÃO SimDEM
MILTON LEITE FILHO SimDEM
PAULO CORREA JR. SimDEM
RODRIGO MORAES SimDEM
ROGÉRIO NOGUEIRA SimL DEM
ITAMAR BORGES SimL MDB
JORGE CARUSO SimMDB
LÉO OLIVEIRA SimMDB
DANIEL JOSÉ NãoL NOVO
HENI OZI CUKIER NãoNOVO
RICARDO MELLÃO NãoNOVO
SERGIO VICTOR NãoNOVO
ARTHUR DO VAL NãoL PATRIOTA
LECI BRANDÃO NãoL PC DO B
MARCIO NAKASHIMA NãoL PDT
ANDRÉ DO PRADO SimL PL
DELEGADA GRACIELA NãoPL
DIRCEU DALBEN SimPL
MARCOS DAMASIO SimPL
RAFA ZIMBALDI SimPL
RICARDO MADALENA SimPL
THIAGO AURICCHIO SimPL
APRIGIO LicenciadoPODEMOS
ATAIDE TERUEL SimPODEMOS
BRUNO GANEM LicenciadoPODEMOS
MARCIO DA FARMÁCIA SimL PODEMOS
CONTE LOPES NãoPROGRESSISTAS
CORONEL TELHADA NãoPROGRESSISTAS
DELEGADO OLIM SimL PROGRESSISTAS
PROFESSOR KENNY SimPROGRESSISTAS
ADRIANA BORGO ---L PROS
BARROS MUNHOZ SimPSB
CAIO FRANÇA NãoPSB
CARLOS CEZAR SimPSB
ED THOMAS NãoPSB
RAFAEL SILVA SimPSB
ROBERTO ENGLER ObstruçãoPSB
VINÍCIUS CAMARINHA SimL PSB
ALEX DE MADUREIRA SimPSD
MARTA COSTA NãoL PSD
ANALICE FERNANDES SimPSDB
CARLA MORANDO SimL PSDB
CARLÃO PIGNATARI SimG PSDB
CAUÊ MACRIS ---P PSDB

CEZAR SimPSDB
DRA. DAMARIS MOURA SimPSDB
MARCOS ZERBINI SimPSDB
MARIA LÚCIA AMARY SimPSDB
MAURO BRAGATO SimPSDB
CARLOS GIANNAZI NãoPSOL
ERICA MALUNGUINHO NãoPSOL
ISA PENNA NãoPSOL
MONICA DA BANCADA ATIVISTA NãoL PSOL
DR. JORGE DO CARMO NãoPT
EMIDIO LULA DE SOUZA NãoPT
ENIO LULA TATTO NãoPT
JOSÉ AMÉRICO LULA NãoPT
LUIZ FERNANDO LULA DA SILVA NãoPT
MÁRCIA LULA LIA NãoPT
MAURICI NãoPT
PAULO LULA FIORILO NãoPT
PROF BEBEL LULA NãoL PT
TEONILIO BARBA LULA NãoL PT
CAMPOS MACHADO NãoL PTB
DOUGLAS GARCIA NãoPTB
ROQUE BARBIERE SimPTB
REINALDO ALGUZ SimL PV
MARINA HELOU NãoL REDE
ALTAIR MORAES SimREPUBLICANOS
EDNA MACEDO ObstruçãoREPUBLICANOS
GILMACI SANTOS SimREPUBLICANOS
JORGE WILSON SimREPUBLICANOS
SEBASTIÃO SANTOS SimL REPUBLICANOS
WELLINGTON MOURA SimREPUBLICANOS
ALEXANDRE PEREIRA SimL SOLIDARIEDADE
FERNANDO CURY SimL  CIDADANIA
ROBERTO MORAIS Sim CIDADANIA
ADALBERTO FREITAS Sim PSL
AGENTE FEDERAL DANILO BALAS Obstrução PSL
CASTELLO BRANCO Não PSL
CORONEL NISHIKAWA Sim PSL
DELEGADO BRUNO LIMA Obstrução PSL
FREDERICO D'AVILA Licenciado PSL
JANAINA PASCHOAL Sim PSL
LETICIA AGUIAR Não PSL
MAJOR MECCA Não PSL
RODRIGO GAMBALE SimL  PSL
TENENTE COIMBRA Sim PSL
TENENTE NASCIMENTO Não PSL
VALERIA BOLSONARO Não PSL
GIL DINIZ Não SEM PARTIDO

Votos Sim

Abstenção
Votos Não

AprovadoEm Branco
Presidente

48
37

0
1

0

Total 86

PARTIDOS EM OBSTRUÇÃO
 AVANTE, NOVO, PATRIOTA, PC DO B, PDT, PL, 
PROGRESSISTAS, PSB, PSD, PSOL, PT, PTB, 
REPUBLICANOS,  PSL,  SEM PARTIDO

Esses deputados (em verde) não se atentaram que 
onerar o agronegócio pode ter consequências graves 

para as regiões produtoras do Estado

Reunião virtual realizada no dia 19/11, com a participação de diretores da 
Assocana, representantes da Coopermota, Credimota e Sindicatos Rurais de Assis, 
Cândido Mota, Palmital, Ibirarema, Paraguaçu Paulista, Santa Cruz do Rio Pardo, 
Piraju, Cerqueira César, Mirante do Paranapanema e Ourinhos

Motivos apresentados 
pelo governo

Segundo nota publicada pela 
Secretaria de Fazenda de São 
Paulo, o objetivo do ajuste fiscal – 
promovido pelo governo e aprovado 
pela Assembleia Legislativa em 
outubro – é “proporcionar ao estado 
recursos suficientes para fazer frente 
às perdas causadas pela pandemia 
e manter suas obrigações em áreas 
essenciais à população como 
educação, saúde, segurança pública 
e assistência social, entre outras”.
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Com tudo o que foi 2020, a safra ficará marcada na história como 
a de melhor preço da cana. Uma surpresa boa para o setor, que 
começou o ano com um cenário nada otimista.
A estimativa de fechamento (março/2021) é de R$ 105,44/tonelada.

O levantamento anual, realizado a partir da ferramenta do 
Muda Cana (programa da Orplana), indica que esse ano 82% dos 
associados receberam a visita dos técnicos da Assocana. A meta é 
atingir 100% no próximo ano.

Normalmente, a região de Assis registra baixo ATR médio no 
ranking da Orplana, porém, apresenta maior produtividade, porque 
o inverno é mais úmido no médio Vale do Paranapanema. Nesta 
safra, tivemos o ATR mais alto das últimas 10 safras, justamente 
por conta da falta de chuva.

Nos últimos quatro anos, o serviço mais realizado pelo 
departamento Agrícola da Assocana foi o de Controle de Pragas, 
ficando em segundo lugar a assistência técnica, seguido pelo 
Controle Biológico e Topografia.

Apesar da 
estiagem, fomos 
surpreendidos pela 
boa produtividade. 
A explicação mais 
provável é que as 
canas de início 
e meio de safra 
já vinham bem 
servidas de água e 
com boa formação, 
o que significa 
que foram mais 
castigadas apenas 
as canas de final 
de safra. Além 
disso, muitas usinas 
também colheram 
(cana spot) com 
antecedência.

1998 1999 2000 2001 2002 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
Kg/t 131,52 140,31 137,11 140,45 137,45 149,03 143,61 140,17 128,19 139,55 136,72 135,04 132,06 131,05 129,11 125,14 133,02 133,11 140,24 140,58 
Chuva (mm) 1350,0 1314,0 1356,0 1196,0 1187,0 1204,0 1509,0 1445,0 2016,0 1402,4 1235,0 1486,0 1523,9 1098,0 1946,4 1259,6 1944,3 1587,7 1209,1 1091,6 

131,52 

140,31 

137,11 

140,45 
137,45 

149,03 

143,61 

140,17 

128,19 

139,55 
136,72 135,04 

132,06 
131,05 

129,11 

125,14 

133,02 133,11 

140,24 140,58 

0,00 

500,00 

1000,00 

1500,00 

2000,00 

2500,00 

110 

115 

120 

125 

130 

135 

140 

145 

150 

155 

AT
R 

Safras 

Qualidade (ATR médio) x Chuva (mm) - Associados 
Safra 1998 a 2020 

Kg/t Chuva (mm) 

13,19 16,74 

26,89 29,13 
33,51 

28,65 
33,96 

41,48 

51,12 

35,08 
39,00 

44,76 

56,13 

68,61 
63,85 60,38 62,42 

71,68 

85,58 
78,50 77,55 

90,97 

[VALOR] 

0,00 

20,00 

40,00 

60,00 

80,00 

100,00 

120,00 

R$
/t

 
 

SAFRAS 

Preço bruto médio (R$/t) 
Safras 1998 a 2020 

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
t/ha 94,5 81,9 70,3 87,9 86,3 93,4 89,3 82,6 88,2 91,7 87,4 91,5 80,8 79,9 81,7 83,5 80,9 87,1 80,8 83,6 83,9 83,8 87,7 
Chuva (mm) 1350,0 1314,0 1356,0 1196,0 1187,0 1309,0 1319,1 1206,0 1204,0 1509,0 1445,0 2016,0 1402,4 1235,0 1486,0 1523,9 1098,0 1946,4 1259,6 1944,3 1587,7 1209,1 1091,6 

94,5 

81,9 

70,3 

87,9 86,3 
93,4 

89,3 
82,6 

88,2 
91,7 

87,4 
91,5 

80,8 79,9 81,7 83,5 80,9 
87,1 

80,8 83,6 83,9 83,8 
87,7 

0,00 

500,00 

1000,00 

1500,00 

2000,00 

2500,00 

0 

10 

20 

30 

40 

50 

60 

70 

80 

90 

100 

AT
R 

SAFRAS 

Produtividade média (t/ha) - Associados x chuva (mm)  
Safra 1998 a 2020 

t/ha Chuva (mm) 

1998 1999 2000 2001 2002 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
Kg/t 131,52 140,31 137,11 140,45 137,45 149,03 143,61 140,17 128,19 139,55 136,72 135,04 132,06 131,05 129,11 125,14 133,02 133,11 140,24 140,58 
Chuva (mm) 1350,0 1314,0 1356,0 1196,0 1187,0 1204,0 1509,0 1445,0 2016,0 1402,4 1235,0 1486,0 1523,9 1098,0 1946,4 1259,6 1944,3 1587,7 1209,1 1091,6 

131,52 

140,31 

137,11 

140,45 
137,45 

149,03 

143,61 

140,17 

128,19 

139,55 
136,72 135,04 

132,06 
131,05 

129,11 

125,14 

133,02 133,11 

140,24 140,58 

0,00 

500,00 

1000,00 

1500,00 

2000,00 

2500,00 

110 

115 

120 

125 

130 

135 

140 

145 

150 

155 

AT
R 

Safras 

Qualidade (ATR médio) x Chuva (mm) - Associados 
Safra 1998 a 2020 

Kg/t Chuva (mm) 

13,19 16,74 

26,89 29,13 
33,51 

28,65 
33,96 

41,48 

51,12 

35,08 
39,00 

44,76 

56,13 

68,61 
63,85 60,38 62,42 

71,68 

85,58 
78,50 77,55 

90,97 

[VALOR] 

0,00 

20,00 

40,00 

60,00 

80,00 

100,00 

120,00 

R$
/t

 
 

SAFRAS 

Preço bruto médio (R$/t) 
Safras 1998 a 2020 

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
t/ha 94,5 81,9 70,3 87,9 86,3 93,4 89,3 82,6 88,2 91,7 87,4 91,5 80,8 79,9 81,7 83,5 80,9 87,1 80,8 83,6 83,9 83,8 87,7 
Chuva (mm) 1350,0 1314,0 1356,0 1196,0 1187,0 1309,0 1319,1 1206,0 1204,0 1509,0 1445,0 2016,0 1402,4 1235,0 1486,0 1523,9 1098,0 1946,4 1259,6 1944,3 1587,7 1209,1 1091,6 

94,5 

81,9 

70,3 

87,9 86,3 
93,4 

89,3 
82,6 

88,2 
91,7 

87,4 
91,5 

80,8 79,9 81,7 83,5 80,9 
87,1 

80,8 83,6 83,9 83,8 
87,7 

0,00 

500,00 

1000,00 

1500,00 

2000,00 

2500,00 

0 

10 

20 

30 

40 

50 

60 

70 

80 

90 

100 

AT
R 

SAFRAS 

Produtividade média (t/ha) - Associados x chuva (mm)  
Safra 1998 a 2020 

t/ha Chuva (mm) 

1998 1999 2000 2001 2002 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
Kg/t 131,52 140,31 137,11 140,45 137,45 149,03 143,61 140,17 128,19 139,55 136,72 135,04 132,06 131,05 129,11 125,14 133,02 133,11 140,24 140,58 
Chuva (mm) 1350,0 1314,0 1356,0 1196,0 1187,0 1204,0 1509,0 1445,0 2016,0 1402,4 1235,0 1486,0 1523,9 1098,0 1946,4 1259,6 1944,3 1587,7 1209,1 1091,6 

131,52 

140,31 

137,11 

140,45 
137,45 

149,03 

143,61 

140,17 

128,19 

139,55 
136,72 135,04 

132,06 
131,05 

129,11 

125,14 

133,02 133,11 

140,24 140,58 

0,00 

500,00 

1000,00 

1500,00 

2000,00 

2500,00 

110 

115 

120 

125 

130 

135 

140 

145 

150 

155 

AT
R 

Safras 

Qualidade (ATR médio) x Chuva (mm) - Associados 
Safra 1998 a 2020 

Kg/t Chuva (mm) 

13,19 16,74 

26,89 29,13 
33,51 

28,65 
33,96 

41,48 

51,12 

35,08 
39,00 

44,76 

56,13 

68,61 
63,85 60,38 62,42 

71,68 

85,58 
78,50 77,55 

90,97 

[VALOR] 

0,00 

20,00 

40,00 

60,00 

80,00 

100,00 

120,00 

R$
/t

 
 

SAFRAS 

Preço bruto médio (R$/t) 
Safras 1998 a 2020 

1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 
t/ha 94,5 81,9 70,3 87,9 86,3 93,4 89,3 82,6 88,2 91,7 87,4 91,5 80,8 79,9 81,7 83,5 80,9 87,1 80,8 83,6 83,9 83,8 87,7 
Chuva (mm) 1350,0 1314,0 1356,0 1196,0 1187,0 1309,0 1319,1 1206,0 1204,0 1509,0 1445,0 2016,0 1402,4 1235,0 1486,0 1523,9 1098,0 1946,4 1259,6 1944,3 1587,7 1209,1 1091,6 

94,5 

81,9 

70,3 

87,9 86,3 
93,4 

89,3 
82,6 

88,2 
91,7 

87,4 
91,5 

80,8 79,9 81,7 83,5 80,9 
87,1 

80,8 83,6 83,9 83,8 
87,7 

0,00 

500,00 

1000,00 

1500,00 

2000,00 

2500,00 

0 

10 

20 

30 

40 

50 

60 

70 

80 

90 

100 

AT
R 

SAFRAS 

Produtividade média (t/ha) - Associados x chuva (mm)  
Safra 1998 a 2020 

t/ha Chuva (mm) 

Departamento Técnico 
apresenta dados da safra
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